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0 ESPÍRITO BARROCO ESTÁ DE VOLTA 


BAROQUE ESFRIT, O MELHOR DA MÚSICA BARROCA NUMA COLEÇÃO DE CD S IMPORTADOS, UNINDO 
GRANDES COMPOSITORES E INTÉRPRETES DE RENOME, EM.GRAVAÇÕES DIGITAIS A PREÇOS ACESSÍVEIS. 

Um lançamento Deutsche Harmonia Mundi, o selo que mantém viva a tradição da música 

E BARROCA, COM A TECNOLOGIA DESTE FIM DE SÉCULO. 





U ni ilas maiores pianistas brasileiros de 
hxlos os tempos. Nelson Freire é um 
sujeito criterioso. Com o mesmo cuidado 
que seleciona repertório, agenda concertas 
gravações. ele procura dosar suas aparições na 
imprensa. Falar com Nelson Freire é um desejo 
(nem sempre concretizado) de qualquer. 
Jornalista especializado em música. A reportagem 
de capa deste mês é. então, motivo de duplo 
orgulhopra nós de VivaMúsica!. não só estamos 
publicando uma entrevista exclusiva com Nelson, 
como tilemos a oportunidade de ser recebidos em 
seu apartamento em Paris. O repórter Irineu : 
branco Perpétuo foi o sortudo que assistiu ao ' " 

recital de Nelson no último dia 9 de outubro na 
capital francesa e o entrevistou no dia seguinte, 
i- bom lembrar que o pianista estará no Brasil em 
dezembro, para o concerto de 30 anos da Sala 
Cecília Meireles (RJ). 

Nossa correspondente em Londres, Mariana 
Barbosa, apresenta ao público brasileiro o 



ANIVERSARIO 






estrondoso sucesso da Classic FM, a emissora 
comercial britânica integralmente dedicada ã 
música clássica. Mariana reuniu uma 
quantidade incrível de informações sobre a rádio 
e conversou com um de seus diretores. Qualquer 
semelhança com o formato adotado pela extinta 
emissora carioca Opus 90 não é mera 
coincidência - confira a partir da página 22. 

A Inglaterra também está presente através da 
entrevista exclusiva feita com o violoncelista 
Steven Isserlis pelo crítico Carlos Haag. 

Também nesta edição, você fica conhecendo em 
primeiríssima mão os detalhes do 
1 Prêmio VivaMúsica!, que vai indicar os 
: melhores do ano no eixo Rio-São Pauto na 
opinião da crítica e proporcionar uma votação 
entre os assinantes da revista. 













' da Rio Branco, 45/1401 - 
20090-003 - RI 
Tei: (021) 233 - 5730 . 
ilefax:( 021 ) 263-6282 


Tels.: (021) 235-0487/5531. 

Fax: (021) 257-4484 
tenctimento: Cristiana Carvalho 

Intermeios SP Comerciou 
Comunicação Lida. 

Rua General Jardim, 633/6 ° 


Nelson Nascimento, Adriana 
Sgrignolli, José Renato Gênova 
Mônica Popescu 

CENTRAL DE 
ATENDIMENTO AO 
ASSINANTE E NOVAS 

assinaturas 

I (021 ) 253-3461 




Assinantes escolhem os 
melhores de 95 


! Viva Música! 



VivaMúsica!, com circulação tia primeira semana 
de janeiro. A edição marca ainda o lançamento do 
“/ Prêmio VivaMúsica!”, onde os assinantes 
» melhores de 1995. 


categorias. Os cupons para votação estarão 
encartados nesta edição especial. O resultado da 
votação dos leitores sairá na edição do mês de 


vm NO PRÓXIMO NÚMERO 



VivaMúsica! traz reportagem de capa com o tenor francês ROBERTO ALAGNA 
(foto), a principal revelação masculina do canto lírico em 1995. 

O repórter Irineu Franco Perpétuo esteve em Avignon, na França, no lançamento 
mundial do primeiro CD solo de Alagna para a EMI e apresenta uma entrevista 
exclusiva com o tenor. O próximo número traz ainda um artigo 
sobre o VIOLÃO na música clássica e uma reportagem especial a respeito da 
ROYAL OPERA HOUSE. 




Warner, Erato e Teldec 

Importados a R$16 

Este mès, VivaMúsica! coloca à disposição dos assinantes diversos títulos 
importados da Warner Classics. A série mid-price (CDs desta página) traz bons 
discos a R$ 16,00 - um preço bastante convidativo I Na página ao lado, discos 
especiais para quem gosta de óperas e óperetas, incluindo a nova e aclamada 
gravação de "Tristão e Isolda", por Daniel Barenboim. 


ÓPERA 



CANTO 


NESSUN DORMA 

Plácido Domingo/ Orchester der Deustchen 
Qper Rerilin Nello Santi. Ánas das óperas 
"Turandot-Cavallena RuMicana". 'I PagliaccT, 


QUEEN OF COLORATURA 


Donizetti. Verdi e J.Strauss JI. (Teldec) 

RECITAL MONTSERRAT CABALLÉ 



ULTIMATE OPERA COLLECTION 

Carreras. Moniserrat Caballé e Janet Baker 


CANTO CORAL 



HAIVDEL: RULELUJAH, FAMOUS HANDEL 











C l au dlO Verdadeiro sucessor de Vdla-Lobos 



| Aproveitando o lançamento do CD do duo Ney Salgado 
'' (piano) e Valeska Hadelich (violino) integralmente 
dedicado a obras de Santoro, o musicólogo Vasco Mariz 
escreve sobre o legado musical do compositor 


C láudio Santoro extarlu fazendo 76 ano» 
prematuramcnlc ít 

cm UxItM o» jornal» do Brasil c Jlashes na 
Iclcvbao, Nó», porém, o» amigo», admiradores e 
familiares, fit amos órfãos, jwiis desapareceu 
uma pessoa maravllliosa, o verdadeiro sucessor 
de Vllla- bibo», ainda em condiçóex de oferecer 
ao Brasil outras obras-primas. Amigo de 4) anos, 
segui de perto a sua trajetória musical. Nem 

admirei 0»in o recuo de |á seis anos. afinal qual 


lamliém a Ordem do iV 


to de Brasília, cidade onde atuou tào brilhantemente, 
tios à cultura da capital. Os governos da Polônia e 
im pelo trabalho de cooperação cultural entre o 


aquele destino que eu previa glorioso, quando, com primazia, eu defendia 
Cláudio an» »r n« P '’ ‘ ^ ^ sinfonia** na data do seu 70° aniversário. 
O tóu-me t» jovem regente Ricardo Prado, que dirigiu a orquestra do Theatro 
M initi vil tio Rio de J meiro naquele emocionante concerto, que durante os 
•ns tios ficou impressionado com os acentos angustiados daquela partitura. 
Teri i santoro ao escrever essa obra na Casa de Brahms, em Berlim, em janeiro 

Qual foi sua maior tontibuição à música brasileira? Cláudio foi um grande 
sinfonista exímio instrumentador. com métier adquirido primeiro no dia-a-dia 
dis estantes tomo violinista da OSB em sua juventude, depois como regente 
de algumas das maiores orquestras tio mundo, que teve o privilégio de dirigir. 
Foram catorze sinfonias e elas representam sua melhor contribuição *a música 
moderna Suas sonatas e quartetos de cordas aí estão desafiando comparação. 

concertos atestam sua habilidade e experiência no manejo dos instrumentos. 

F ité suas peças para piano solo não deixam perceber que Santoro não era um 
nianista e o representam lx.*m. Sua obra coral, da qual saliento o notável 
“Réquiem para JK", nada fica a dever aos outros setores de sua obra. F. com 
saudade que recordo, seis anos depois quase, a partida de nosso Cláudio, um 
dos maiores compositores que o Brasil já produziu, e do porte de José 
Maurício, Carlos Gomes, Villa-Lobos, Mignone e Guarnieri. Soube ele ganhar 
um amplo e sólido espaço na história da música brasileira. U 


destino alo tptis que ele comemorasse a 
efeméride, levando-o de forma inesperada e 
dramática. 

O compositor amazonense recebeu no final de 

importantes, habítualmente concedidosas mais 
altas personalidades brasileiras, a saber: o 
Prêmio Moinho Sanllsta e o Prêmio Ciccillo 
Matara zzo, em Sâo Paulo, to Prêmio Shell de 
19H5, no Rio de Janeiro. Foi-lhe concedida 



Valeska Hadelich (violino) e Ney 
Salgado (piano). Lançamento JHO 
Mnsic. Repertório: "Sonata para violino 
e piano n° 3”, “Sonata para piano solo 
n°4", “Sonata para piano solo n a 5” e 
-Sonata para violino epiano n°4 n . 

A venda em lojas especializadas e através 
de VivaMítsica! (021253-3461). 








A Sul América faz parte da sua vida desde o 
tempo em que anúncio se chamava reclame. 


Desde sua fundação, em 5 de de¬ 
zembro de 1895, a Sul América é uma 
empresa em sintonia com o seu tempo. 
E voltada para as necessida¬ 
des de seus clientes. 

Durante toda a sua 
existência, a Sul América tem 
contado com a dedicação 


SULAMERICA 

SEGUROS 


dos seus funcionários. Com o apoio dos 
corretores e prestadores de serviços. 
E com a confiança dos seus segurados. 

Por isso ela chega aos 
100 anos, em 1995, per¬ 
cebida pelo público como a 
seguradora mais confiável 


do n 






100 anos de garantia 





















Invasão r 










JAMIL MALUF 

regente-titular efundador ela Orquestra Experimental ele Repertório (SP) 



<ÍÜÍMÍBKÍúÚàííÚ&à 


CARMELO DE LOS SANTOS, violinista (RS) 




o. Filho de uma professora de música, leve seu 

escolheu o violino e, já aos 11, aluno de Fred Gerling, 
venceu seu primeiro concurso: o Sebastian Benda, de Santa 
Maria (RS). Aos 12 anos, começou a dar seus primeiros 
concertos como solista com pequenas orquestras gaúchas, 
como a Orquestra de Câmara Ivoti e a Orquestra de Câmara 
de Caxias do Sul, estreando aos 13 com a Orquestra 
Sinfônica de Porto Alegre. 


em 92, e o Eldorado, em 93, com 16 anos.Ter ganho no 
Eldorado propiciou participação no programa de TV "Jô 



CDs(UArt) Presentes que tocam apenas (r$ 8,80 

Telefone já (281.3736 


•vâlidoaté 31/12/95 


e peça o catálogo com os lançamentos de 
Natal 

Não se esqueça: entregamos em sua casa. 










Recital para Paulo 
Queiroz Dubiêde 

homenageado e anfitrião, o tenor 
carioca Paulo Queiroz faz 
apresentação única na Sala Cecília 
Meireles (RJ) no dia 4 de dezembro, 
às 21h. O cantor será acompanhado 
pelo pianista Larry Fountaín em um 
programa dedicado a árias de 
óperas, com participação especial 
do mezzo paulista Regina Elena 
Mesquita, em comemoração ao 

temporada de aperfeiçoamento em 
Nova York. Uma bolsa da Fundação 


VITAE viabilizou parte dos custos 
se a complementar a importância 
nos Estados Unidos. Assinantes Vi 


necessária para o curso de Paulo Queiroz 
ivaMúsica! têm desconto de 20%. 


Fauré 

encerra ‘Vive 
la Musique’ 




D ois programas em 

homenagem aos 150 anos 
de Gabriel Fauré encerram a 
série "Vive la Musique", 
organizada no Rio de Janeiro 
pelo Consulado da França e pela 
Aliança Francesa, na Sala Cecília 
Meireles. O primeiro concerto 
acontece dia 11 de novembro, 
com um ciclo de canções, obtas 
para piano solo, piano e violino 
fveja detalhes na Agenda). 

Já o último recital da séne, no 
dia 7 de dezembro, traz ciclo de 
canções, obras para piano solo. 
harpa solo e quarteto para piano 
e cordas. Ambos serão 
complementados por uma 
exposição sobre Fauré n ofoy* 








Paul Hindemith 












E le mudou. A barba e os cabelos se 
renderam definitivamente ao 
grisalho. O medo de gravações 
também parece ter ido embora. A timidez 
parece estar sendo domada. O mais ilustre 
pianista brasileiro concordou em receber a 
reportagem de VivaMúsica! em seu 
domicílio em Paris. Só a ansiedade parece 
ser mesmo imutável. Muitos cigarros e 
xícaras de café foram consumidos enquanto 
este homem de 51 anos discorria sobre sua 
infância, carreira e planos para o futuro. O 
músico de ‘alma mineira e coração carioca", 
como gosta de se definir, emocionou-se 
especialmente ao falar de duas mulheres: 
Nise Obino, a grande professora, e a colega 
e companheira inseparável Martha 
Argerich, com a qual pretende se apresentar 
no Brasil no ano que vem. 


Irineii Franco Perpetuo 




c 



neira e coração carioca 



VM! - Sua carreira internacional começou quando? 
FREIRE - Em 1964, quando ganhei o primeiro prêmio no 






Rubinstein, para ficar < 
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I s s e r l i s 


O violoncelista inglês lança no 
Brasil CD dedicado a Fauré 


Carlos Haag 


O que mais impressionou 
o violoncelista Steven 
Isserlis em sua 

passagem por São Paulo, em 92, 
ao lado da Hallé Orchestra, foi o 
entusiasmo com que algumas 
mulheres brasileiras o cobriram 
de beijos após o concerto. 
Certamente, essa recepção 
calorosa nada teve a ver com a 
figura charmosa de Isserlis, 
antes, foi mais uma prova do 
merecido sucesso experimentado 
por esse neto de um compositor 
russo, Julian Isserlis, e filho de 
músicos. Dono de um lirismo 
cativante, ideal para o repertório 
romântico, Isserlis também é um 
campeão de compositores 
modernos, como John Taverner, 
de quem estreou 'The Protecting 
Veil", um CD hit de vendas. 

O cellista, que acaba de ter o CD 
"Fauré - Complete works for 
cello" lançado no Brasil pela 
BMG, falou, de Londres, com 
exclusividade à VivaMúsical. 


, músicos de forte personalidade não escapam de 
Quais 


na de tudo, Casais pelo se 
músfct. Cada nota que ele tocava vinha tão plena d 
assim, com tanta disciplina. Ele ia ao coração da im 
falsa emoção ou sofisticação. Mas também gosto de 


m . Casais e Rostropovich, para 


n ir fundo no repertório 


falar de todo o imenso universo d 

- que não vejo razão para explorar outros campus, r»» « 
ianoforte nas minhas poucas horas de folga, mas o prazer que 
obras esquecidas de Fauré, Saint-Saêns e Gneg é maior, Acho qi 
menosprezam o nosso repertório, restringindo-se aos grandes cc 
sonatas de Bach, Beethoven e Brahms. 


•históricas 


os e pianofortes, vc 
to está er 




s .Realmente, no começo o apelo foi grande, pois 
outro lado, fez-se muita música de péssima qualidade em nu„ 
Hoje, o movimento está crescendo de novo, sob bases mais fi 
elevado, sem aquela separação entre músicos “modernos e 
tudo é como se traduzir um romance para um língua estrange 
diferente, como as línguas, mas numa boa versão o espínto é 
m bons “modernos" ou bons “históricos 


tudoe 


; do "histórico", 
tes e num nível m 


VM! - Villa-Lohos tem belas obras para cello. 
isserlis - Não tanto quanto deveria. Tc 
“Canto do Cisne Negro”, mas nunca toqu 


r OC Q as conhece? 

__ -Bachianas” numeras U 
as sonatas e os concertos, ü 
qualidades rítmicas e belez. 






vmi - Jacqueline Du Pré estaria completando 50 anos em 95. Que lembranças você 
tem dela ? 

issERLis - A-s melhores. Sua perda foi tremenda, pois ela era um talento incrível e 
maravilhoso. Tocava de forma lindamente intuitiva, com uma sinceridade emocionante. 
Nada era premeditado e tudo vinha do coração. Gostava muito de Jacqueline e ela foi 
uma de minhas maiores inspirações. 

vmi - Mischa Maisky chama seu cello centenário de “velha senhora". Qual é sua 
relação com seu Guadagnini de 250 anos? 

issERLis - Acho que pela sua voz sóbria, ele deve ser um homem frisos), f- um Ivan 
amigo que viaja para onde quer que eu vá, ao lado de minha família. Se está de bom 
humor, me faz feliz. Se nào, terei problemas. Hoje, por exemplo, está chovendo em 
Londres e ele está ranzinza. 

vmi - Como você comentaria seu CD que está sendo lançado no Brasil? 


mais me aproximo. Amo Fauré e nào é à toa que meu filho chama-se Gabriel (risos). As 
duas sonatas me tomaram anos de trabalho, em especial a primeira. Tocava, analisava, 
deixava de lado, e demorou até me decidir a gravá-las. Muitos dizem que a música 


menos ruim de todos (risos). 


vm ! - Há uma legião de fotos suas sem os sapatos. íi um hábito? 

ISSERLIS - Nem sei como isso aconteceu. Todos falaram disso por semanas e eu ne 
me lembrava de estar sem sapatos durante a sessão de fotos! Tirei por instantes e o i 
filho, ainda bebê, brincava por perto. Acho que ele os deve ter roubado. 


Beleza hipnótica 



o 

MELHOR 

EM 

CLÁSSICOS, 

JAZZ 

&MPB 


arlequim 


ENCOMENDAS PERSONALIZADAS. 
CATÁLOGOS ATUALIZADOS PARA CONSULTA, 
AMERICANOS E EUROPEUS, 

EM NOVEMBRO TAMBÉM NO LEBLON 


PROMOÇÕES EXCLUSIVAS 
PARA OS ASSINANTES DE 
VIVA MÚSICA 


Pça. XV de Novembro,48 - Lj 2 
Paço Imperial - Centro - RJ 
Tel.: (021) 220-8471/ 533-6527 
Fax: (021) 537-8053 
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Zito Baptista Filho 


H á qualquer coisa no clima 
ibérico, em particular na 

especificamente em Barcelona - 

vocação da universalidade - que faz 


uma dessas personalidades, como é a 
pianista Alicia de Larrocha, nascida 


predestinada e mágica cidade. O 
soprano é de origem simples, como 
simples, espontânea e viçosa é a sua 
voz. Estuda piano e canto e, aos 17 


Liceu, onde dois anos depois brilha 
em espetáculo estudantil 
representando Eurídice na ópera de 
Monteverdi. 

A partir do Prêmio de Genebra, 
conquistado aos 23 de idade, sua 
carreira vai se internacionalizando, 
acrescentando uma série de grandes 

francês e mesmo alemão. Em 1948, a 
BBC a contrata em Londres para 
cantar o sofrido personagem Salud, 
na ópera de Manuel de Falia “La Vida 
Breve". Em 1950, Sir Thomas 
Beecham, diretor artístico da Ópera 
Real. a impulsiona nara um triunfo n 


O que ninguém poderia esperar é 
que depois das puccinianas lágrimas 
de Mimi, o mesmo maestro Beecham 
a desafiasse para ser Carmen, nâo só 
pelo hábito de se ouvir a cigana de 

e ameaçadoras, como também a 
novidade do papel: por tratar-se de 
Victoria, era um desafio tanto para a 


E foi duplo o desafio: vocal e 
psicológico. Sir Thomas, com aquele 
título de Baronet e aquele cuidado 
cavanhaque, era boa figura diabólica 
para convencer Victoria a mais 


renderam, sentiram-se todos um 
pouco Don Josés enfeitiçados. A 
brava catalã, que já havia sido - 
embora ainda muito jovem para o 
papel - a Condessa das “Bodas de 
Fígaro", de Mozart, viria a ser ainda 
Margarida da grande ópera de 
Gounod (“Fausto”), a Rosina do 
"Barbeiro de Sevilha”, de Rossini... i 
Ariana, de Richard Strauss. 


Nasceu, Victoria de los Angeles, no 


Dia de Todos as Santos (I o de 
novembro), em 1923. Nome 
verdadeiro: Victoria Gomez Cima. 
Artisticamente, de los Angeles. No 


díspares, realiza, â perfeição, 
vivências mil, de mil situações 

Mas é num disco histórico 
inesquecível que Victoria de loi 
Angeles respira a cultura da sur 

Cançáo Espanhola". Os tesoui 



Matrem" â brejeira “F.l Canapé", 
passando por "Luna que reluce 
(nunca se "ouviu" lua táo piem 
prateada, tão mágica!) e "Ay, r’ 
vida corporal", esses cinco séct 
canção espanhola são uma anr 

suas formas de maior exigênci 
concentrada meditação. II 


entrega 





Mariana Barbosa, 






Com três anos de existência, 
a emissora clássica comercial 
inglesa tem quase cinco op ^ 

milhões de ouvintes, patrocina ^" ò u " 
a Royal Philharmonic, possui 

revista, prêmio e “ âs 22 

gravadora de discos ^ 





programação mais erudita e experimental. Nos últimos três 
anos, o público da BBC 3 manteve-se fiel e a rádio ainda 

atual de 2,4 milhões semanais. Os ouvintes da Classic FM, 


também vai se mantendo informado, com boletins rápidos e 
objetivos, com as principais notícias. A informação é suprida 
por uma agência de notícias e reescrita para a linguagem da 
rádio. 

Além de notícia e música, a rádio conta com programas 


evidência, comenta as novidades em CDs, e conta um pouco 
da história da música. Programas de culinária e de corrida de 



I 


«• i! 8- 









COMEMORA VIN 

■ 11 I J _ 

Maior evento do pais acontece este mês no Rio 


TE ANOS 


Mauro Trindade 



I 
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Novos Passos para o Ballet do Municipal 
com Jean-Yves J Lormeau 


' novo diretor do Ballet do Theatro Municipal 
de Janeiro (BTM) é uma estn 
presidente Emílio Kalil, Jean-Yves 
Ópera de Paris, assume o posto er 
aos 43 anos de idade, pz 
81 bailarinos. Em 
BTM em termos de qualidat 
do que ele chama 
vocação pedagógica do Bal 


com os bailarinos profissionais como 
com a Escola de Dança Maria Olenewa e 
pedagógicos de extensão. Tudo isso em 

,'es. Da detalhada e objetiva programação 
apresentada à imprensa constam 
ize espetáculos por temporada, 



fundamental da dança, inclusive para 
esclarecer e facilitar a passagem para a 
criação contemporânea”, diz Jean-Yves. 
“Portanto, o BTM-RJ vai fazer uma 
leitura atualizada 
e de linguagem da dança acadêmica, 
que é o alicerce da companhia. Isso ; 
falar nas trocas de experiências com 


im papel histórico a : 
-u pretendo fazer dela uma referência 
internacional”, promete Jean-Yves Lormeau. 
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Tambores e Ópera 

Japoneses no 

0 “Tambores Japoneses” ( uactaiko) do compositor e maestro 
Eietsu Hayashi ressoam dia 6 de novembro no Municipal do 
Rio. Nascido em Hiroshima, em 1952, Hayashi começou a tocar 
tambores japoneses em 1971 e iniciou carreira solo onze anos 
depois, no Camegie Hall. Com cinco álbuns gravados, já se 
apresentou no mundo inteiro, com destaque para o “Concerto 
para Cem Monges Budistas” e o espetáculo com o Sharon 
Ensemhle e a Filarmónica de Berlim. 

Já no dia 10 de novembro, a sabedoria milenar japonesa em 
forma de ópera ocupa o Theatro Municipal do Rio para a 
comemoração dos cem anos da assinatura do Tratado de 
Amizade. Comércio e Navegação entre os dois países. “Yuzuru: 
o Pássaro do Poente", ópera composta em 1952 por Ikuma Dan, 
será vista pela primeira vez na América Latina, com a Orquestra 
Sinfónica do Theatro. A regência será de Kazuhiko Komatsu. 

Koji Kozumi assina a direção cênica e os solistas são Emiko 
Akyama, Shin-ya Kuroda, Yoshinobu Kuribayashi e Keizo 
Takahashi. O espetáculo único destina-se exclusivamente a 
convidados, não havendo ingressos â venda. 

Baseado no tradicional conto japonês "A Gratidão da Cegonha” 
(Tsuru no Ongaeshi"). a ópera vai fazer uma única 
apresentação no Rio. prestigiada pela presença da princesa 
imperial do Japão. A promoção é do Governo do Japão e da 
Fundação Cultural Japão, com o apoio da Fundação Theatro 
Municipal e do governo do estado do Rio de Janeiro. 



o enredo 


Yohyo era um jovem camponês que vivia só. 

Yohyo havia salvado da morte tempos atrás. Tsu 
oferece a ele preciosos tecidos feitos de penas de 

tecer era de que o marido jamais a olhasse 
trabalhando. Incitado pelos vizinhos ambiciosos, 
Yohyo espia a mulher e o encanto se desfaz. 

A cegonha voa para longe e o rapaz vaga 
desesperado na neve. 


Liliax Barretto e Linda Bustani 

tocam versão inédita a vendo par a dois pianos* 

no Brasil), criada por Nicolas Economoul é o destaque do programa 

novembro, às I6h30. no Municipal carioca. Completam o repertório do 
recitai as -Variações sobre um Tema de Haydn”, de Brahms, e -Rapsody 
in Blue”, de Gershwin. Lilian Barretto (que. por incrível que pareça, 
estará subindo ao palco do Municipal pela segunda vez na vida) conta 



Economoul foi feita em 
1988, e dada de 



Jicada; 





FESTIVAL 

VILLA-LOBOS 

O mais antigo encontro de música de concerto no Brasil 
chega à sua 33" edição cheio de idéias 
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DIA 20 
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Collector's 


NOSTALGIA 


Os cantores, os programas de rádio e os filmes das décadas de 30, 40 e 50 


Nostalgia em CD, LP, Cassette e Vídeo 


Peça nosso catálogo inteiramente grátis 


Rua Visconde de Pirajá, 550 ss 110 - Rio de Janeiro - RJ . Cep:22416-900 Tel.: (021) 239-6793 



























UM SUAVE ENCONTRO COM A HARPA 



Í i£ ^ 


DESCONTOS PERMANENTES 

para assinantes (RJ) 
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AS VIOLÊNCIAS VISUAIS 


Kenato Machado 


P aul Hindemith, há tantos anos esquecido, teve 

enfim o reconhecimento de uma platéia agradecida 
- o s melômanos de língua alemã, que, como 
sempre, coloriram ruidosamente os últimos dias do 

Celebraram-se com propriedade - mas com uma certa 
economia de repertório - os cem anos de nascimento de 
Hindemith Não deixou de ser de certa forma irônico que 
o grande adversário da Segunda Escola de Viena e do 
serialismo tenha sido aclamado no mesmo festival que 
reviveu espetacularmente Schoenberg ('Erwartung') e 
Berg ('Lulu', a montagem mais aprofundada - os alemães 
ainda são esteticamente expressionistas). 

O impacto maior foi o provocado pelo diretor Robert 
Wilson, um arquiteto da luz. "O Castelo do Barba Azul', 
de Bartók, e 'Erwartung', de Schoenberg (as duas óperas 
emendadas, sem intervalo), tiraram partido de um 
ciclorama blade-runner uma enorme tela de cristal 
líquido que literalmente se transmutava de cor, indo do 
branco refulgente ao vermelho sangue, à medida que o 
poema de Balasz e a música de Bartók entravam nos 
abismos da solidão. No 'Erwartung' CA Espera'), o 
desamparo e a angústia das luzes escuras se ampliavam 
para uma violência visual. Era uma enorme fenda que se 
abria e quase tragava Jessye Norman - vocal e 
dramaticamente impecável. Vai ser difícil imaginar um 
■Erwartung' com outra intérprete, e outro diretor. 

Das demais criações cénicas que pude ver, aqui vai o 

don GlOVANNi - Uma das grandes montageas da 
história do festival, certamente bem melhor que a de 
Karajan de 87. Patrice Chereau e Richard Peduzzi criaram 
uma caixa-prisão acinzentada, que se desmembrava cena 
a cena e voltava a aprisionar os personagens. Entre eles, 
um Don enérgico e brigador como nunca se viu - 
Femicio Furlanetto. para mim até hoje o melhor. Bryn 
Terfel foi um Leporello de perfeito domínio vocal, mas 
discreto no corpo. O trio de mulheres teve uma Catherine 
Malfitano (Dona Elvira) histérica, um acerto; uma Lella 
Cubcrií (Dona Anna) insegura na afinação e nas 
coloraturas; e uma Zerlina (Vesselina Kasarova) 
exutierante, mis sem doçura. Barenboim regeu a Viena 
com sutileza, colorido e dinâmica. Inesquecível. 
lulu - Violência no cenário, luz branca que ofuscava 
como nos policiais classe B, três telas projetando o tempo 
todo o rosto perdido e o olhar malsão de Lulu (Christine 


chaeffer). Marjana Upovsek, John Hrotheler, D.ivlil 
Kuebler, Theo Adam - todo o elenco mostrou que 

ntende de teatro mais que muitos atores em outras 
Massacrante. 

a TBAViATA - Uma boa "Trjvlata" depende de uma 
grande cantora que seja uma Greta Garlro em cena • ou 
pelo menos uma mulher que prenda nosso olhar o tempo 
todo. Angela Gheorghiu de fato canta bem, muito liem, 
como assegura o Maestro Solti. Nas mãos de Mull, 
insegura naquele palco enorme, ela não errou nenhum 
fraseado, nem mesmo as coloraturas do primeiro ato, Mas 
faltou chama. Bela, mas verde. Mulherão capaz tle 
arrebatar Paris e as fantasias de escritores, Isso cia não foi 
Mas o namorado (Frank Lopardo) não merecia mesmo. 
Ninguém o ouviu no primeiro ato - e nem no resto da 
ópera. Alfredo não pode ser cantado em pianíssimos, a 
não ser no dueto do terceiro ato. De resto, uma 
montagem estática do catalão Lluls Pasqual, e uma 
direção musical corrida de Riccardo Mull, o Belo, 

Maurizio Pollini e Cláudio Abbado fizeram uma noite de 
extrema musicalidade e refinamento: o piano chorando 
um segundo movimento do "Primeiro" de Brahms e a 
Berliner ora delicada ora enérgica sob Abbado, Nota-se 
que a orquestra exibe uma alegria renovada com o 
regente milanês. A era é de fato outra, longe vão os 
tempos de Karajan. No “Matias, o Pintor", de Hindemith, a 
impressão ficou tão forte que duas senhoras espanholas, 
no foyer, tocadas peia beleza daquela construção 
orquestral, queriam ler tudo sobre o tal Hindemith, de 
quem antes nunca tinham ouvido falar. 

Mitsuko Uchida e Alfred Brendel completaram o 
cardápio pianístico dos últimos dias. A japonesa com 
Schubert e Schoenberg no Mozarteum. Ela mesma disse 
que teve pontos bons e maus na noite. Brendel fez 




a matinée de domingo n< 


A graça e o bom gosto de Frederica Von Stade marcaram 
a parte vocal da série das Uedembenih', os recitais de 
canções. Flicka exagerou. Cantou em cinco línguas; 
italiano (Scarlatti), alemão (Mahlcr). espanhol (folclore 
argentino arranjado por Ginastera), inglês (modernos 
americanos) e francês (Ravel e Poulcnc). Com Martin Katz 
ao piano, fez o público - inclusive este extasiado repórter 
- degustar a delicia inefável da maturidade. 


O jornalista Renato Machado, fundador do clube Amigos da Boa 
Musica, vai ao Festival de Salzburgo todos os anos. 
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verltas 


THE 

PlIRCELL 

MANUSCRIPT 


Um tributo aos 300 anos de morte do compositor 

Primeira gravação do manuscrito recentemente descoberto 
com peças para teclado de Henry Purcell 

D AV ITT MORONEY 

virginais, cravo 











































